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A campanha Novembro Azul é uma das maiores 
ações de conscientização para o público 
masculino sobre o câncer de próstata. Envolto 
em preconceitos, o toque retal é a principal 
ferramenta para a descoberta do tumor 

C
riada para reforçar a avaliação de rotina do 
homem e conscientizar a população sobre o 
câncer de próstata, a campanha Novembro 
Azul, desde 2011, no Brasil, debate os 

estigmas que rondam a doença e a importância 
da descoberta do tumor em sua fase inicial para 
aumentar as chances de cura. No entanto, ainda há 
obstáculos na busca pelo diagnóstico precoce, entre 
eles a falta de autocuidado do homem com a saúde 
e o tabu sobre o toque, visto por especialistas como 
uma das maiores barreiras. A idade ideal para rea-
lizar o exame é a partir dos 40 anos.

Segundo dados do Instituto Nacional do Câncer 
(Inca) sobre o câncer de próstata, até o fim de 2022, 
é estimado que 65.840 novos casos da doença sejam 
diagnosticados no país. O cenário vem crescendo ao 
longo dos anos, de 2019 a 2021, por exemplo, cerca 
de 47 mil homens morreram por causa da doença. O 
oncologista clínico Paulo Lages analisa que, para reduzir 
a taxa de letalidade, é necessário que a descoberta do 
câncer de próstata aconteça o quanto antes.

Caso a doença evolua e o homem a descubra 
somente quando já estiver em estágio avançado, 
não apenas as chances de cura são menores, mas 
o surgimento de sequelas a longo prazo também 
aumentam e podem preocupar. “Quanto maior a 
doença na próstata, maiores são as possibilidades 
de complicação”, explica o médico.

E para identificar o tumor, um dos exames mais 
tradicionais — e temidos — é o do toque retal, que, 
historicamente e culturalmente, perpassa a rotina 
do consultório e envolve a sexualidade masculina, 
motivo de grande resistência por parte dos homens. 
O oncologista clínico Fernando Sabino acredita que 
a campanha do Novembro Azul aparece como uma 
forma de excluir esse estigma, e possibilita um novo 
olhar sobre o tema.”A questão (do exame) não tem 
nada a ver com sexualidade. O homem não vai ser 
menos homem por se submeter ao toque retal”, afir-
ma o médico.
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